
No âmbito do Portugal 2020, na Região Alentejo destacam-se:

A presente informação sintetiza a monitorização operacional, 
territorial e financeira das principais intervenções financeiras 
no Alentejo, com maior incidência do Alentejo 2020 – Programa 
Operacional Regional do Alentejo 2014-2020, e dos Programas 
Operacionais temáticos COMPETE 2020, POSEUR, POCH, POISE, 
PDR e MAR.

8 510 Operações Aprovadas
1 443 Projetos Empresariais Aprovados
765 Projetos aprovados na esfera municipal
2 302 Milhões de Euros de Investimento Elegível Aprovado
1 448 Milhões de Euros de Fundos Europeus Aprovados

•
•
•
•
•

Operações aprovadas por fundo estrutural
Portugal 2020 na Região Alentejo

Nesta região o FEADER é o fundo europeu com maior número de 
operações aprovadas, representando cerca de 57% do total. O 
FEDER, com 613 milhões de euros, e o FEADER, com 376 milhões 
de euros, são responsáveis por cerca de dois terços dos fundos 
europeus mobilizados no Alentejo, em termos de aprovações. 
Ao nível dos principais Programas Operacionais que se encon-
tram em execução com impacto na Região Alentejo, verifica-se 
que o PDR 2020 e o Alentejo 2020 predominam relativamente 
aos restantes, pois em conjunto detêm mais 75% das operações 
aprovadas, 57% do investimento elegível aprovado e 53% dos 
fundos europeus aprovados.
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Operações aprovadas por programa operacional

Investimento Empresarial no Alentejo

Na Região do Alentejo encontravam-se aprovados, em 31 de de-
zembro de 2017, mais de 1400 projetos empresariais, que con-
templam um valor de investimento elegível que supera os 770 
milhões de euros ao qual corresponde um valor de incentivo co-
munitário superior a 447 milhões de euros, incluindo os apoios 
no âmbito do Alentejo 2020 e do COMPETE. A NUT III - Alentejo 
Central destaca-se ao mobilizar mais de um terço dos fundos eu-
ropeus aprovados para financiar estas operações.   

Territorialização dos Fundos
Operações aprovadas por NUT III (N.º)

As diferentes NUTS III do Alentejo apresentam níveis de procu-
ra e de aproveitamento dos fundos europeus bastante distintas, 
destacando-se o Alentejo Central e o Baixo Alentejo, com um vo-
lume de operações claramente superior à média regional (1598).

Fundo Europeu aprovado por NUT III (M €)
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Numa abordagem por Fundo, o Alentejo Central detém montantes 
globais de Fundo aprovado acima de 300 milhões de euros, enquanto 
o Baixo Alentejo e a Lezíria do Tejo apresentam valores que rondam 
os 250 milhões, revelam necessidades de financiamento diferentes, 
destacando-se a predominância do FEDER no Alentejo Central e na 
Lezíria do Tejo e uma distribuição mais equitativa entre fundos no Bai-
xo Alentejo, com destaque para o FEADER. Ainda nesta sub-região, 
evidencia-se a maior aplicação de Fundo de Coesão, secundada pela 
Lezíria do Tejo e pelo Alentejo Litoral, decorrentes de investimentos 
substanciais associados ao ciclo urbano da água.

Abordagens Territoriais

O PEDU é o Instrumento de programação que suporta a contratuali-
zação com os Municípios dos centros urbanos de nível superior, que 
pretendam mobilizar para efeitos de financiamento as prioridades de 
investimento (PI) previstas no Eixo Urbano do Programa Operacional 
Regional do Alentejo - mobilidade urbana sustentável, regeneração ur-
bana ou regeneração urbana associada a comunidades desfavorecidas.

Planos Estratégicos de Desenvolvimento Urbano - PEDU

Os PEDU encontram-se em desenvolvimento e à data de análise, es-
tão aprovados valores de fundos europeus que ascendem a 32 mi-
lhões de euros. Contudo as taxas de compromisso, à exceção do Baixo 
Alentejo e do Alentejo Litoral que têm valores com algum significado, 
apresentam valores pouco significativos, e, tal como nas restantes 
abordagens territoriais em execução na região, os valores pagos aos 
beneficiários (11 milhões de euros), também são pouco expressivos.

O Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial é um contrato 
celebrado entre uma CIM e as autoridades de gestão dos programas 
operacionais Alentejo 2020, POSEUR, POISE e PDR. Tem como obje-
tivo promover a implementação de parte da Estratégia Integrada de 
Desenvolvimento Territorial – EIDT, através de Investimentos Territo-
riais Integrados, mobilizando entidades municipais e um conjunto de 
outros co-promotores para a operacionalização de ações concertadas 
no quadro das prioridades de investimento identificadas.

Pactos para o Desenvolvimento e Coesão Territorial – PDCT

No que concerne aos PDCT já se encontram aprovadas 290 ope-
rações que comprometem 42 milhões de fundos europeus. Toda-
via a execução dos PDCT, apesar de se encontrar num nível abaixo 
do expetável, tem vindo a registar aumentos em todos os indica-
dores, facto que decorrerá do atraso no processo de negociação 
e aprovação das respetivas estratégias e correspondentes dota-
ções orçamentais. Contudo no Alto Alentejo e no Baixo Alentejo 
já apresentam níveis satisfatórios de compromisso.

O Desenvolvimento Local de Base Comunitária - DLBC visa espe-
cialmente promover, através de  estratégias de desenvolvimento 
local, uma resposta aos elevados níveis de desemprego e índices 
de pobreza, através da dinamização económica local, da revitaliza-
ção dos mercados locais e da sua articulação com territórios mais 
amplos e, em geral, da diversificação das economias locais, do es-
tímulo à inovação social e à busca de novas respostas a problemas 
de pobreza e de exclusão social em territórios desfavorecidos em 
contexto urbano e em territórios rurais ou costeiros economica-
mente fragilizados ou de baixa densidade populacional.

Desenvolvimento Local de Base Comunitária - DLBC

Até à data de referência do presente reporte, apenas foi mobiliza-
do para estas iniciativas o financiamento associado à preparação 
das Estratégias de Desenvolvimento Local - EDL e ao funciona-
mento das respetivas equipas técnicas, os Grupos de Ação Local 
- GAL, bem como aquele referente a pequenos investimentos, 
suportado exclusivamente pelo FEADER.

GLOSSÁRIO
CIM – Comunidade Intermunicipal
COMPETE – Programa Operacional Competitividade e Internacio-
nalização
FC – Fundo de Coesão
FEADER – Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural
FEAMP – Fundo Europeu dos assuntos Marítimos e das Pescas
FEDER – Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional
FSE – Fundo Social Europeu
MAR – Programa Operacional Mar
PDR – Programa de Desenvolvimento Rural do Continente
POCH – Programa Operacional Capital Humano
POISE – Programa Operacional Inclusão Social e Emprego
POSEUR – Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no 
Uso dos Recursos 


